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Mensagem Conjunta do Presidente do Conselho  
de Administração e do Presidente da Comissão 
Executiva 

Em 2019, o crescimento do PIB em Portugal foi de 2,2%, superando a média da área do euro (1,2%). O dinamismo do con-
sumo privado e a aceleração do investimento fixo, que contou com o forte impulso do setor da construção, num contexto 
de grande vigor do mercado imobiliário nacional, permitiram compensar o abrandamento das exportações de bens e ser-
viços. A melhoria da situação económica e a redução dos custos de financiamento da República Portuguesa revelaram-se 
cruciais para o reforço do processo de consolidação das finanças públicas e para a redução do rácio da dívida pública sobre 
o PIB que, de um máximo histórico de 132,9%, atingido em 2014, caiu para 117,7% em 2019. 

Na Polónia, não obstante o forte dinamismo da procura doméstica, o PIB abrandou em 2019, de 5,2% para 4,1%, penalizado 
pela desaceleração da procura externa. Ainda assim, o crescimento da economia polaca continua a ser dos mais elevados 
entre os países da União Europeia. 

Em Moçambique, o PIB registou o menor ritmo de crescimento desde 2016 (2,2%), em resultado do fraco desempenho da 
atividade agrícola, após os ciclones que assolaram o país no início de 2019, da reestruturação da dívida pública e da dimi-
nuição dos fluxos de investimento direto estrangeiro. No entanto, o processo de reconstrução em curso e os projetos pre-
vistos de exploração de gás deverão potenciar uma recuperação da atividade económica a breve trecho.  

O sistema financeiro continuou a enfrentar importantes desafios que condicionaram a sua atividade e rendibilidade, no-
meadamente os bancos com modelos de negócio de banca de retalho e de banca comercial, que lidam com um enquadra-
mento de taxas de juro negativas por um período de tempo alargado e com um enquadramento regulamentar nem sempre 
homogêneo e com especificidades no plano doméstico que propiciam assimetrias num contexto competitivo em que novos 
operadores externos assumem preponderância acrescida. 

Neste contexto de maior volatilidade e imprevisibilidade, o Millennium bcp apresentou um resultado líquido consolidado 
de 302 milhões de euros no exercício de 2019, o qual, apesar de refletir uma melhoria de 29% no resultado associado à 
atividade, foi fortemente influenciado por itens não recorrentes que tiveram um impacto desfavorável agregado de 86,9 
milhões de euros, com destaque para o efeito fiscal não habitual negativo de 53,8 milhões de euros em Portugal, associado 
ao desreconhecimento de ativos por impostos diferidos em consequência das alterações legislativas no respetivo regime 
efetuadas em 2019, agravado pelo atual enquadramento de taxas de juro de referência. 

O resultado consolidado antes de impostos no exercício de 2019 cresceu 12,4% face ao exercício de 2018, tendo atingido 
o montante total de 627,3 mil milhões de euros, com destaque para o resultado antes de impostos da atividade em Portugal, 
em que o crescimento foi de 79%. 

O contributo da atividade em Portugal para o resultado líquido consolidado de 2019 foi de 144,8 milhões de euros, corres-
pondente a um crescimento de 25,4% face ao ano anterior, acompanhado de um crescimento de 6,6% dos recursos totais 
de Clientes e um crescimento prudente e equilibrado no crédito que se traduziu num aumento da carteira de crédito  
performing em 1,1 mil milhões de euros, evidenciando uma variação positiva de 3,3% face a 2018.  

O contributo das operações internacionais para o resultado líquido consolidado ascendeu a 143,8 milhões de euros, regis-
tando um decréscimo de 23,1% face ao ano anterior, evolução influenciada pelos impactos não-recorrentes na Polónia e 
pela redução na equivalência patrimonial da participação no Banco Millennium Atlântico em Angola. 

O Bank Millennium na Polónia encerrou o ano com um resultado líquido de 130,5 milhões de euros e um ROE de 6,4%, tendo 
registado um crescimento de 26% no core income, o qual, para além da incorporação plena do Euro Bank S.A. adquirido em 
maio, confirma a capacidade de crescimento implícita no modelo de negócio do Bank Millennium. O sucesso na integração 
do Euro Bank S.A. concluída num período extraordinariamente curto (inferior a 6 meses após o closing da aquisição), foi 
resultado de um adequado planeamento e de uma rigorosa execução, permitindo antever a obtenção de sinergias com esta 
operação já em 2020. Para além do efeito positivo no aumento dos volumes de negócio, a incorporação do Euro Bank S.A. 
teve também os impactos previstos com custos de integração e com a constituição de imparidades adicionais no momento 
do reconhecimento inicial da carteira de crédito adquirida.  
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Ainda na Polónia, o exercício foi desfavoravelmente afetado pela constituição de uma provisão extraordinária para riscos 
decorrentes da litigância relativa aos créditos hipotecários em moeda estrangeira, operações realizadas até 2008, medida 
cautelar destinada a mitigar um risco que em 2019 conquistou uma relevância acrescida, em consequência da intensifica-
ção do protagonismo que o tema assumiu nos planos judicial e mediático, não obstante se tratar de um assunto cujos  
contornos permanecem difusos, subsistindo um elevado grau de incerteza sobre o desfecho dos processos judiciais, que 
diferem não só em função das diferentes naturezas dos contratos que lhes estão subjacentes mas também, mesmo para 
contratos com redações muito semelhantes, em função dos juízes que os apreciam, o que não permite ainda dispor de base 
estatística que permita inferir tendências de evolução da litigância. 

Em Moçambique, não obstante o enquadramento económico do ano transato, o desempenho do Millennium bim confirmou 
a evolução demonstrada nos exercícios anteriores, registando um resultado líquido de 99,5 milhões de euros, correspon-
dente a um crescimento de 3,2% face a 2018, e alcançando um ROE de 20,3%.  

Em Angola, apesar do importante conjunto de reformas económicas que tem sido implementado no âmbito do programa 
de assistência do Fundo Monetário Internacional, a situação económica mantém-se desafiante. O contributo do Banco Mil-
lennium Atlântico para o resultado líquido consolidado em 2019 foi de 2,5 milhões de euros, uma redução de 13 milhões 
de euros face ao registado em 2018, refletindo o reforço do nível de cobertura de riscos por imparidades e provisões, assim 
como o impacto associado ao término da aplicação da IAS 29, em consequência de Angola ter deixado de reunir os requisi-
tos de economia hiperinflacionária. 

Em 2019, o Millennium bcp prosseguiu determinadamente a trajetória de melhoria da qualidade dos ativos, tendo reduzido 
os Non-Performing Exposures (NPE) em 1,3 mil milhões de euros em base consolidada e em 1,6 mil milhões em Portugal, 
continuando assim a acelerar o cumprimento das metas estabelecidas neste domínio, que assume uma relevância crítica 
na consolidação do reforço da confiança no Banco. Em simultâneo com a redução de NPE foi também aumentada a respe-
tiva cobertura por imparidades, de 52% para 58%, com a cobertura total a atingir 116% (109% em 31 de dezembro de 
2018), continuando a verificar-se uma consistente descida no custo do risco que em 2019 se fixou em 72 pontos base  
(92 pontos base em 2018). 

O Banco continua a evidenciar uma posição de capital adequada ao seu modelo de negócio, com o rácio Comom Equity Tier 
1 (CET1) fully-implemented a fixar-se em 12,2% no final de 2019, um aumento de 21 pontos base face ao valor reportado 
no final do ano anterior, e o rácio de capital total a atingir 15,6%, permanecendo ambos os rácios manifestamente acima 
dos requisitos regulamentares definidos no âmbito do SREP. A geração orgânica de capital e as emissões de Additional Tier 
1 (AT1), em janeiro de 2019, e de Tier 2 (T2), em setembro de 2019, sobrecompensaram os impactos em capital da aquisição 
do Euro Bank SA e de atualização da taxa de desconto do fundo de pensões.  

O Banco registou em termos consolidados um rácio regulamentar de cobertura de liquidez de 216% no final de dezembro 
de 2019, confortavelmente acima do requisito mínimo de 100%, e o rácio de crédito líquido sobre depósitos manteve-se 
relativamente estável face a 2018, situando-se em 31 de dezembro de 2019 em 86%, com um crescimento dos recursos 
totais de Clientes em balanço de 10,3% e do crédito performing de 11,1%. 

A integração do Euro Bank S.A. e a forte dinâmica comercial nas diversas geografias permitiram que em 2019 o  
Millennium bcp prosseguisse a expansão da sua base global de Clientes, com um aumento de 705 mil Clientes face a 31 de 
dezembro de 2018, incluindo um aumento de 141 mil Clientes em Portugal. Esta expansão é sinónimo do reconhecimento 
e da confiança que os Clientes depositam no Millennium bcp, destacando-se ainda pela sua importância para a rendibili-
dade futura e sustentabilidade do modelo de negócio o significativo crescimento do número de Clientes mobile, os quais 
em termos globais superam 2,2 milhões e representam 40% da base de clientes.  

O aumento, atrás referido, da base de Clientes do Banco, conjugado com o aprofundamento da relação comercial, permitiu 
uma evolução muito relevante dos principais indicadores de negócio, com o crédito a Clientes (líquido) a ter um crescimento 
de 8,6%, atingindo 52,2 mil milhões de euros e os recursos totais de Clientes a aumentarem 10,3%, atingindo mais de 81,6 
mil milhões de euros, dos quais 62,6 mil milhões de euros são recursos de balanço. 
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O percurso realizado pelo Banco tem sido genericamente reconhecido pelos diversos Stakeholders, incluindo as agências 
de rating cujos upgrades verificados em 2019 confirmam a melhoria da rendibilidade, da qualidade dos ativos e do modelo 
de negócios do Millennium bcp, com destaque para as notações de investment grade atribuídas pela DBRS à dívida sénior 
do Banco e pela Moody’s aos depósitos. 

Surgiu recentemente um fator exógeno, totalmente inesperado, o surto do vírus SARS-CoV-2 (Coronavírus), que apresenta 
um elevado índice de contágio e resultou na rápida propagação da doença COVID-19 à escala global, a qual apresenta um 
significativo grau de letalidade e levou à declaração de pandemia pela Organização Mundial de Saúde em 11 de março de 
2020. Os impactos imediatos desta pandemia, designadamente na União Europeia, atingiram uma dimensão sem prece-
dentes na situação de alerta gerada, no esgotamento dos sistemas de saúde e nas severas medidas de contenção e de 
combate que estão a ser implementadas em inúmeros países, incluindo a declaração pela primeira vez na vigência da atual 
Constituição do estado de emergência também em Portugal em 18 de março de 2020.  

Por todo o mundo assiste-se atualmente a uma súbita desaceleração da atividade económica, em consequência do confi-
namento temporário a que estão sujeitas largas proporções das populações dos países mais afetados nos quais vigoram 
também fortes restrições à normal atividade económica de múltiplas empresas dos mais variados setores para conter a 
propagação da doença, cujos impactos, apesar de ainda indeterminados na sua totalidade, permitem já antever um cenário 
de recessão global.  

Em reação a este enquadramento desfavorável, os governos de países dos principais blocos económicos e os respetivos 
Bancos Centrais, incluindo o BCE, anunciaram medidas orçamentais extraordinárias e alterações na política monetária, que 
visam atenuar os impactos da crise provocada pela pandemia e estimular a retoma da economia.  

Assim, as perspetivas de evolução da atividade do Banco em 2020 encontram-se inesperadamente desafiadas pelo impacto 
que a pandemia vier a provocar, mas também pela reação à mesma por parte das diversas comunidades e dos agentes 
económicos das geografias em que estamos presentes.  

O enquadramento de complexidade acrescida decorrente do impacto do Coronavírus não altera a direção nem diminui a 
determinação do Millennium bcp em prosseguir o trabalho de preparação e de transformação do Banco que é essencial 
para capturar as oportunidades de crescimento e de rendibilidade sustentável que estamos certos se vislumbrarão uma vez 
superadas as adversidades que agora enfrentamos. 

Os importantes investimentos efetuados em novas tecnologias e no reforço de competências revelaram-se fundamentais 
para amplificar a capacidade de inovação do Banco e conseguir proporcionar soluções de excelência aos Clientes, suporta-
das em novas formas de interação e de relacionamento com o Millennium bcp. Este é um percurso, iniciado em 2018, com 
o qual continuamos fortemente comprometidos. 

Terminamos deixando o nosso agradecimento, e de todo o Conselho de Administração do Banco, aos Clientes, Colabora-
dores, Acionistas e restantes Stakeholders pela confiança que em nós depositaram. 

 

 

 

 

                  Miguel Maya                                                                                                                              Nuno Amado 

Presidente da Comissão Executiva      Presidente do Conselho de Administração 

Vice-Presidente do Conselho de Administração 
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